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RESUMO 

 
O projeto INTERCEPTION visa estudar as interações entre o oceano, zona costeira e   

atmosfera em micro-escala na Ilha Deception, Arquipélago das Shetland do Sul, Antártica. Um 
dos objetivos do projeto é o estudo do acoplamento sinótico local entre a atmosfera e o oceano. 
O entendimento teórico desse acoplamento está sendo estudado através do uso do modelo 
Weather Research and Forecast Model (WRF). O presente estudo apresenta um teste de 
sensibilidade com modelo WRF em alta resolução comparando as saídas de temperatura do ar a 
2 m da superfície com dados de temperatura do ar tomados in situ durante a Operação Antártica 
29 no período de 11 a 21 de fevereiro de 2011. O modelo mostra boa capacidade preditiva para 
a temperatura do ar, onde os valores médios simulados foram 1,1° C inferiores aos observados, 
com correlação de 0,67. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Uma das regiões mais distintas que se conhece nas imediações da Península Antártica é 
a ilha Deception, localizada a  620 57' S, 600 38' W, no arquipélago das Shetland do Sul. A ilha 
apresenta uma configuração única, pois é uma ilha em latitudes polares em cujo interior existe 
um lago com águas aquecidas por atividade geotermal. Assim, apesar de sua pequena extensão, 
os fortes gradientes térmicos entre o oceano e a atmosfera ali existentes tem potencial de 
produzir circulações locais bem definidas. Por outro lado, a localização em altas latitudes coloca 
a ilha na rota de sistemas sinóticos que ocorrem com grande intensidade. Desta forma, a 
combinação dos dois fatores, localização em altas latitudes e circulações locais intensas, permite 
caracterizar esta localidade como um laboratório real para testar a capacidade de modelos 
numéricos de reproduzir padrões meteorológicos em diversas escalas, de maneira simultânea. 

Apesar da área de estudo ser pouco estudada, Orheim (1975) oferece uma boa revisão 
sobre o clima da Ilha Deception baseada em dados tomados localmente pelas bases argentina, 
chilena e inglesa entre as décadas de 1940 e 1960. Até a época de sua pesquisa, as temperaturas 
médias mensais variavam entre 1,2 °C (janeiro) até -8,4 °C (agosto). A amplitude do ciclo 
diurno era de cerca de 2 °C. Segundo Smith Jr. et al. (2003), o notável aquecimento recente do 
setor oeste da Península Antártica está afetando a Ilha Deception, e dados mais recentes indicam 
essa tendência na região. O objetivo deste trabalho é realizar um teste de sensibilidade com o 
modelo WRF em alta resolução na região da Ilha Deception para a temperatura do ar a 2 m da 
superfície do mar.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O modelo WRF é um modelo numérico de previsão do tempo de última geração que 
agrega múltiplos núcleos dinâmicos e um sistema de assimilação de dados com aplicação em 
escalas em um range desde metros até milhares de kilômetros. Maiores informações podem ser 
obtidas no sitio internet <http://www.wrf-model.org/index.php>. Neste trabalho, foram 
utilizados dados atmosféricos obtidos de reanálise desde o sítio <http://dss.ucar.edu> para a 
entrada do modelo WRF. Os resultados obtidos dessas simulações foram comparados com  
dados reais coletados em intervalos horários através de uma estação meteorológica localizada na 
Baía Foster, Ilha Deception, durante a Operação Antártica 29 (OP29). Os dados analisados 
nesse trabalho compreendem o período entre 11 a 21 de fevereiro de 2011. Para as simulações, 
utilizaram-se três grades aninhadas. Para este trabalho só foi utilizado um domínio de grade com 



resolução de 1 km e com domínio computacional de 127 × 127 pontos em cada dimensão e 
freqüência de 1 hora. As simulações foram rodadas com 28 níveis na vertical.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise da série de tempo dos 11 dias investigados nesse estudo mostra que as 

condições meteorológicas na Ilha Deception tendem a ser tipicamente semelhantes àquelas 
encontradas em outras regiões do Estreito de Bransfield (Smith Jr. et al., 2003). Em seu estudo, 
os autores indicam que para Estreito de Bransfield e durante o verão, as temperaturas do ar 
variaram aproximadamente entre -13 °C e 3 °C. 

Na Figura 1 observa-se que o WRF subestimou a temperatura do ar durante todo o 
período, e suavizou a variabilidade do sinal. A correlação entre os valores de temperatura foi de 
0,67, com valor médio simulado de 1,55 °C e a observada de 2,65 °C. O erro médio da 
simulação em relação à observação de temperatura foi próximo 2 °C, com máximo para o dia 21 
de 5,4 °C. Como as medidas foram feitas numa região submetida a variações não-uniformes de 
temperatura do ar em curtos períodos de tempo por conta da presença de fumarolas no assoalho 
oceânico e na praia (não considerado na simulação), é bastante possível que este fator tenha 
contribuído para as discrepâncias observadas entre os dados medidos e a simulação. Além disso, 
a região de estudo está cercada por uma cadeia de montanhas cobertas por geleiras permanentes 
e também pela  neve. Por isso, o erro também pode ser explicado pela influência costeira sobre 
as observações como já foi observado em Barrow, Alasca (WALSH et al., 2009).  Dados 
semelhantes foram encontrados em Atqasuk, norte do Alasca, onde a temperatura mínima diária 
do modelo é cerca de 2 K mais fria que a observada, enquanto a máxima mostra um tendência 
acima de cerca de 1 K nessas áreas de fronteira (HINES, et al., 2011). Outros locais simulados 
na região do Alasca, mostraram temperaturas simuladas sendo 2 K a 5 K mais altas que as 
observações. Estudos sobre áreas de transição entre superfície urbana e floresta com o WRF no 
Brasil, mostraram erros de até 4 °C (por exemplo, SOUSA et al., 2010). 
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Figura 1- Simulação com a temperatura a 2 m da superfície pelo WRF e dados observados na Ilha 
Deception durante o período 11 a 21 de fevereiro de 2011  
 

Na Figura 2 observa-se que os dados simulados apresentaram uma amplitude de cerca 
de 4 °C, enquanto que nos dados observados in situ a amplitude é próxima a 7° C. É interessante 
notar que para temperaturas abaixo de 2 °C os dados estão bem correlacionados e distribuídos. 
Já nas temperaturas acima de 2 °C, os resultados de modelo são quase que completamente 



subestimados. O seja, a tendência do modelo em subestimar a temperatura do ar aumenta em 
períodos mais quentes. 
 

 

 
Figura 2 – Diagrama de dispersão entre os dados de temperatura do ar simulados e medidos durante o 
período 11 a 21 de fevereiro de 2011. 

 
CONCLUSÃO 

 
Os valores médios simulados de temperatura do ar foram 1,1 °C inferiores aos 

observados, com índice de correlação de 0,67. Essa sub-estimativa do modelo pode ser devido à 
falha do modelo em sentir variações bruscas de temperatura sobre as águas aquecidas no interior 
da Ilha Deception ou à influência de uma área de montanhas cobertas por neve nas 
proximidades. 
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